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Recorrente	 N "U;ANf:M.:.;]:M.lf:Ull....T TRANSPORTES . INI,P1...sr,.,',„..i:a17u-S ... S/A.

Recorrida	 u DRF NO RIO DE JANEIRO - RJ.

CONTRIBUIÇAO PARA 0. PIS/DEDUÇA0 DECORRENCIA - O
procedimento decx)rnefite deve seguir a mesma sorte
do principal já que ambos apresentam . o mesmo su-
porte tático.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

-ecurso interposto por . TRANSCONSULT TRANSPORTES INTERNANCIONAIS S/A.0

ACORDAM os Membros da Primeira Càmara do Primeiro Con-

...s.elho de Conlxl.Aniirlt.es , por unanimidade de votos, negar provimento ao

-ecurs./....), nos termos do relatório e voto que passam a integrar c)

 julgado.

Sala.•das Sessffes, em 26 de :janeiro de 1994
,	 ...,-- 	 .. 	 - ....... ... . . . . . . . ....--. . ,... .

-.. 	 .> 05.,....	 ."...:	 ../.-..

i:	 1.-i1iin)R:..,1 :-:.....i--.... 	 — PRESIDENTE

- .... _.... ,-.----_..--	 , ." .	 . - ,Áe • .	 ,:)
	 .

JE2E -. DE °LIVET	 FAX)	 - RELATOR

	

---..-	 ,,

'IS.3"M3 EM	 LUIZ FERIWINIX "„.,..:,..,e)...!;;,11'..:A â 	 AES	 • PROCURADOR	 DA FA,

:EU:"Sf:::.;AO DE::	 2. .4 NI)1\R 1994	 ZENDA NACIONAL
.._.

At' lLieírj .:M'afri.; 	 ainda, do presente..ltilg,mmlto, os seguintes Conselhei- 	 :.....

os:: MANOEL ANTONIO GADELHA DIAS, CELSO ALVES FE :i: 	 e RAUL PIMENTEL.	 .,,
usentes justificadamente, os Conselheiros FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA	 ,..

'''....
ROBERTO WILLIAM GONÇALVES. 
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c:,...,J.,.la no5 autos,	 ecorre para este Conselho, 	 contra. de q isâo do

aro: Delegado da Receita. Federal no Rio de Janeiro-RJ., que

...gou proi.:edente o Auto de Ifqfraçãip de fls- 01/05 -,..r,noi.R.do para coo

b y ança da Cont'f:-ibuíção para o PISSDEDUÇAO, como dec,..yi-ricia de

exig@Pcia. fiscaJ r:.::crmuJada na área do fmposto de Renda - Pessoa

Jur:Mica.

decidido no process principal e, assim, reque-:,- j ulgamentos sio

,
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O (,:,,,2cuk'so á tempestivo, dele tomo conhecimento,

frata-:se de exig&ncia fi,:::,:cal formulada para a cobrança

da Contribuição para o EI8SDEDUÇA0 que é calculada tendo per ba-

se o Imposto de Renda-Pessoa JurJ.dica e que apresenta o mesmo

suporte fático,,

Desse modo, a decisão prolatada no mcccl prin-

cipalCHRE'r) tem repercussão direta no cálculo da contribuição

ora em j ulgamento que, na verdade, apresenta o mesmo suporte fà-
tico da exigèucla i'om±lada na área de Imposto de Renda-Pessoa

Jurídica,

Assim sendo, não só para guardar imiformidade nos de-

cisórios, como também por apresentarem o mesmo suporte fético, a

decisão prolatada ne processo principal deve ser estendida ao

procedimento chamado decorrente,

Apr . eciando as raoes apresentadas no procs ,:so princi-
pal(recurso n2 UM, 1.8I3„ esta. Cãmara negou. provimento ao recur-

i50.

I_

Por todo o exposto, nego provimento ao recurso aprer-

sentado,

L
I'''T--....	 -----

(;:-Oliveira Candido, rela.tor,, 4: .
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